
Manoel Correia Defreitas 
Manoel Correia Defreitas , iniciado na Loja Perseverança de Paranaguá  *1 em 30 de janeiro de 1875 com 24 anos de idade,   Nascido na Província do Paraná em 1851 ,num sítio em Paranaguá.Aos sete anos foi para a escola primária e depois disso nada consta sobre o seu processo de educação formal. Foi essencialmente um autoditada. 

 
JORNAL 19 DE DEZEMBRO CURITIBA 17 DE ABRIL DE 1879 MANOEL ESCREVIA PARA A COLONIA ALEMÃ.  Filho do Capitão Domingos Correia de Freitas, natural de São Francisco e de Dona Josephina Leite Bastos Freitas, de família tradicional paranagua.Maiores indicações sobre a ocupação dos pais não foram encontradas, mas a caracterização do pai como ‘homem do mar‘ e a notícia da libertação dos escravos de sua família na mesma ocasião de Vicente Machado permitem posicioná-lo ao menos entre os setores médios em ascensão.Seu capital de relações familiares foi determinante para a boa inserção que teve no campo político catarinense, pois tanto seu pai quanto seu irmão José Correia de Freitas (que também foi um político de importância no período) nasceram em Santa Catarina. Publicou artigos em Joinville e Desterro e participou da fundação do Partido Republicano de Santa Catarina.A historiografia destaca que aos 15 anos de idade já empreendia campanha abolicionista e republicana.Em 1872 participou da fundação do Clube Literário de Paranaguá e em 1881 fundou em Curitiba, junto com o amigo Rocha Pombo, um periódico republicano intitulado A Verdade. Mais tarde colaborou no Livre Paraná de Fernando Simas, periódico também abolicionista e republicano.Não pertenceu a nenhum dos partidos monárquicos e participou da fundação do Clube Republicano de Paranaguá em 1887 na Loja Perseverança. 

 



Em 1877, participou da inauguração da Loja Concórdia do Oriente de Curitiba e, vinte anos depois, na companhia de Cardoso Junior, colaborou para a fundação da Loja Fraternidade Paranaense. Segundo Barata, para serem admitidos como membros numa loja, os cidadãos deveriam preencher alguns requisitos mínimos: ter 21 anos de idade, instrução primária, reputação de bons costumes e de cumprir deveres sociais, ter ocupação decente, meios de subsistência, estar isento de crime e não possuir nenhum defeito físico.Ou seja, apesar de variações existentes, o caráter elitista desse tipo de associação social é evidente. Nesse sentido, ser maçom era sinônimo de ser cidadão, pois os requisitos reproduziam os critérios para o exercício da cidadania no Império e na República: renda e alfabetização, respectivamente.A Loja Perseverança conseguiu reunir em seu quadro um grande número de obreiros, e não havia pessoa oriunda das mais conceituadas famílias tradicionais da sociedade paranaguense que não houvesse tido pelo menos um de seus ancestrais dentro desse templo maçônico. Antes mesmo da lei final da abolição, os trabalhos a favor da república já passavam da fase de reserva para a propaganda popular, tanto que o Clube Republicano de Paranaguá é fundado no ano de 1887 com o objetivo de aliciar os propósitos da ordem, os elementos que agiriam de perto no espírito do povo com a campanha republicana 

 
JORNAL JERUSALEM 1 MAIO DE 1899  Propaganda Republicana como Profissão.No final dos anos 1880 Correia Defreitas iniciou sua ‘peregrinação’, viajando por todo o país para difundir a doutrina republicana, participando de meetings, fazendo conferências e representando o Paraná e (ou) Santa Catarina em congressos republicanos no Rio de Janeiro e em São Paulo. 



 
JORNAL A REPUBLICA 10 SETEMBRO DE 1888. SOBRE O CONGRESSO REPUBLICANO Envolveu-se, pois, com todos os tipos de ações políticas e culturais existentes para deslegitimar o regime monárquico e propagar o ideário republicano. No Rio de Janeiro, onde o movimento teve um caráter mais urbano, esteve envolvido com republicanos mais ‘radicais’; colaborou no popular Correio do Povo, dirigido por Sampaio Ferraz, no qual dividiu colunas ao lado de Aristides Lobo. 

 
JORNAL O PAÍS RJ 13 DE JANEIRO DE 1890.  Colaborou com vários jornais do período, mas, com exceção do periódico de vida breve que fundou com Rocha Pombo, não foi chefe de redação de nenhum deles. Como se autodenominava um socialista, recusou uma série de cargos políticos por divergências ideológicas. Teve experiências profissionais variadas e de curta duração: foi funcionário de uma empresa de exportação de produtos paranaenses para a Europa; envolveu-se na criação de uma indústria de papel em Morretes e criou gado nos Campos Gerais. Embora fosse freqüente o fenômeno de múltiplas ocupações, as de Correia Defreitas apontam para uma situação social e uma disponibilidade financeira que o diferenciava dos intelectuais de classe média ávidos por um emprego público e que muitas vezes encontravam na profissão de professor uma alternativa de sobrevivência. Podia ‘dar-se ao luxo’ de ter como sua preocupação central publicizar o ideário republicano que tão cedo o cativara; era mais um propagandista do que um escritor. Fazia parte do costume dos republicanos mais liberais como Correia Defreitas formar e participar de clubes e jornais e realizar conferências como técnicas não parlamentares de mobilização política, a fim de divulgar suas reivindicações e contribuir para a contestação simbólica do regime monárquico. 



 
JORNAL O PAÍS RJ 22 DE AGOSTO DE 1890.  Fez conferências em diversas cidades, defendendo, além dos ideais abolicionistas e republicanos, a emancipação da mulher, reflexo da influência do positivismo. Realizou palestras no famoso Clube Tiradentes do Rio de Janeiro, freqüentado por Saldanha Marinho, Quintino Bocaiúva e Ubaldino do Amaral, onde defendeu que a forma republicana seria o barco que levaria ao socialismo racional e prático. É interessante observar a presença da figura de Tiradentes em diversos momentos de sua trajetória, como na participação do Clube no Rio de Janeiro, numa conferência famosa que realizou em Paranaguá em abril de 1888, e num artigo que escreveu para o Pátria Livre de Albino Silva um ano depois. Embora o mártir mineiro tenha sido ‘eleito’ o herói que melhor representava a República, em particular pelo conservadorismo de posições e pela procedência geográfica do personagem, sua imagem possuía certas ambigüidades, pois no período anterior à proclamação esteve vinculado às propostas mais radicais: Seu republicanismo mais popular refletiu-se até mesmo em sua vida privada, quando decidiu alterar a grafia de seu nome por querer se desvincular de um suposto caráter nobiliárquico da sílaba ‘de’, mudando-o para Defreitas ao invés de ‘de Freitas‘. A Proclamação da República e a Fundação da União Republicana Às vésperas da proclamação, Correia Defreitas morava no Rio de Janeiro em companhia de Lauro Müller e Alexandre Stockler e, segundo consta, tomou conhecimento da conspiração que estava em marcha. Mais que isso, “se achava de posse do segredo das combinações feitas para a organização do primeiro governo republicano“. Após o 15 de novembro, foi convidado por Benjamim Constant e Aristides Lobo para assumir o governo do Paraná ou de Santa Catarina, mas recusou alegando que, satisfeito com o advento republicano, pretendia trabalhar pela sua consolidação. Quando voltou a residir em Curitiba, em janeiro de 1890, participou da arregimentação democrática ao lado do General Cardoso Júnior, com quem fundou a União Republicana Paranaense, inspirada no positivismo de Júlio de Castilhos, fundador do Partido Republicano no Rio Grande do Sul e defensor do voto popular. O Manifesto escrito por Correia Defreitas lançou as bases do partido, propondo que Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul compusessem um bloco, coeso pela semelhança do meio físico, da identidade étnica e da uniformidade dos costumes. 



 
ESCREVEU PARA O JORNAL A REPUBLICA DE CURITIBA EM 30 DE NOVEMBRO DE 1890  Quando das prévias para definição dos candidatos às eleições de 1891, Manoel Correia Defreitas estava cotado como candidato à vaga de deputado pelo Partido Operário, que fazia parte da União Republicana, mas no pleito perdeu para Justiniano de Mello e Silva, o que pode indicar que, embora defensor da causa, estivesse afastado das bases operárias, afinal o candidato vencedor era um recém-ingresso no movimento. 



 JORNAL A REPUBLICA 1890  Foi eleito deputado para participar do primeiro Congresso Constituinte do Paraná em 1891, durante o curto período em que os ex-liberais estiveram no poder.Nessa posição, sugeriu modificações radicais de cunho socialista que alterariam substancialmente o texto final da Constituição. Revoltou-se com a rejeição de suas propostas, que refletiam o caráter igualmente conservador das elites que estavam no poder.Como forma de protesto, renunciou ao cargo e ao subsídio de ajuda de custos, determinando que o dinheiro fosse encaminhado para a educação e sugerindo que todos os seus companheiros recusassem os respectivos mandatos após a promulgação da Constituição.Estava em Santa Catarina quando Deodoro fechou o Congresso e, ao contrário de Generoso Marques e Cardoso Júnior, não apoiou o golpe.Por esta razão, quando Floriano assumiu, chamou-o ao Rio de Janeiro para oferecer-lhe o governo do Paraná, que estava sendo presidido por uma junta governativa temporária. Chegou ao estado com a intenção de assumir o governo, mas, ao perceber a configuração de forças ao redor da junta com a qual teria que negociar para governar, renunciou. Segundo seus biógrafos, sua renúncia resultou da sua incompatibilidade com as intenções reacionárias da junta, pesando também em sua decisão o fato de não querer colocar-se em antagonismo com seus correligionários que apoiaram o golpe de Deodoro.Quando da conciliação para a eleição dos representantes à Constituinte Nacional, ficou de fora devido às suas divergências com a política adotada por Herculano de Freitas, chefe de polícia local, tendo seu nome substituído pelo de seu conterrâneo Fernando Simas. Correia Defreitas também declinou o convite feito por seu colega Lauro Müller para representar os catarinenses na Constituinte Nacional, desta vez pelo fato de ser paranaense e, portanto, parte na pendência dos limites que envolviam os dois estados, sobre a qual tinha convicção dos direitos do Paraná. Algumas perspectivas defendidas por Correia Defreitas demonstram a influência da doutrina positivista em sua formação, como suas propostas de incorporação do proletariado à sociedade, e a importância dada para os símbolos nacionais.Segundo José Murilo de Carvalho, quase todas as lideranças republicanas que se preocupavam com o proletariado o faziam em função da influência comteana. Além disso, eram os que mais se preocupavam com a questão dos símbolos. Não por acaso Correia Defreitas foi o criador da bandeira do Paraná, conseguindo a aprovação da Junta do Governo Provisorio do estado em 9 de janeiro de 1892 para o modelo apresentado e por ele desfraldado perante enorme 



massa popular, no Passeio Publico de Curitiba, provocando tamanho entusiasmo na população paranaense pela feliz combinação de cores no símbolo tricolor ao ponto de terem se esgotado nas lojas de Curitiba, Paranaguá e Ponta Grossa, os sortimentos de fitas azuis, brancas e verdes para a confecção de laçarotes. 

 

 
Almanake do Parana 1899  Não há notícias sobre o seu posicionamento diante da Revolução Federalista no Paraná, mas presume-se que tenha ficado ao lado de seus companheiros dominados no campo político local e apoiado os maragatos.A próxima ocorrência biográfica de Correia Defreitas aparece só em 1909, quando ocupou uma posição no campo político nacional como representante do Paraná na Câmara Federal.Sua atuação legislativa foi  voltada para a questão social, pautada por propostas humanitárias que defendeu desde o início de sua trajetória. Dentre as principais, a maioria não aprovada, propôs a concessão de lotes de terra aos necessitados, o seguro operário, incluindo 



pensão e aposentadorias na velhice e nos casos de invalidez, projetos de proteção ambiental, de criação de um Tribunal Arbitral para resolver conflito entre países etc.Os dados sobre o seu itinerário biográfico demonstram que poderia ter ocupado posição semelhante anteriormente, pois detinha capital de relações sociais suficiente para tanto. De família tradicional e dotada de uma boa situação financeira, mas situada no pólo dominado no espaço de posições da classe dirigente estadual, seus ideais de juventude retardaram as concessões necessárias para as trocas por posições nas estruturas de poder, adiando assim a sua cooptação. Declarava-se socialista, defensor da social democracia, mas, ao que tudo indica, estava mais próximo das redes de interdependência das elites do que das classes populares, o que confirma a base ideológica fundamentada no positivismo. Por isso pôde optar, mesmo tardiamente, pela carreira política stricto sensu, na qual manteve coerente sua postura ideológica pré-República, como durante a questão do Contestado, em que foi satirizado pela sua trajetória de protestos:“O illustre republico Corrêa Defreitas é um cidadão perfeitamente estimável; é um respeitável varão; é um bom paranaense mas5 é o Sr. Corrêa Defreitas.Habituado a não dar a seus actos aquella medida que só os homens muito reflectidos são capazes, o Sr. Defreitas ouviu dizer que o Paraná perdia não sei quantas léguas de terra e povoados e entrou logo a protestar, o que não é supreza, pois até hoje a acção do Sr. Corrêa Defreitas só tem feito sentir por uma série ininterrupta de protestos de toda a natureza.” (MIRA, Crispim. Confraternização Republicana. Rio de Janeiro: [s.n.], 1918. p.165). Não conseguindo solucionar a questão pelas instâncias judiciárias, interviu pessoalmente no assunto, buscando solucioná-la mediante contato direto com os sertanejos no sertão catarinense.Segundo Norbert Elias, estrutura social e mental modificam-se reciprocamente, e é a partir dessa perspectiva que a trajetória de Correia Defreitas deve ser compreendida. Durante o Império, não entrou no jogo da política por meio dos partidos monárquicos, empenhado na realização do seu ideal republicano.Seu posicionamento ideológico na virada da Monarquia para a República enquadra-se dentro do habitus dos intelectuais de classe média, que viam a oportunidade de atuar politicamente com propostas socialistas, acreditando na possibilidade de democratizar a República, o que o colocou numa posição antagônica em relação aos anseios mais conservadores das elites locais.Com a queda do regime, uma nova configuração de forças ocupou o poder e conseqüentemente as possibilidades de atuação política se alteraram.O alto investimento simbólico feito por Correia Defreitas na forma republicana aliado à sua situação social estável retardou sua percepção de que aquela não era ‘a República de seus sonhos’, evitando uma rápida cooptação pelas oligarquias. No entanto, após muitas decepções, decidiu participar formalmente do campo político, adaptando seu capital simbólico ao jogo do poder.  CONSIDERAÇÕES FINAIS  Nos estudos anteriores sobre o republicanismo e a propaganda antimonárquica no Brasil, Correia Defreitas sempre é citado e considerado um personagem importante para o movimento republicano no Paraná e em Santa Catarina, porém percebe-se uma lacuna na discussão sobre a sua trajetória social.Um autor acaba citando o outro e nenhum dos trabalhos existentes procurou entender as condições sociais, políticas e intelectuais que caracterizam a trajetória dele – essa é a proposta central do trabalho: reconstruir sua trajetória social para compreender sua contribuição ao movimento republicano estadual e nacional, levantar o que é ”mito” e o que foi sua real contribuição para os campos político e social desse período. A relevância de efetuar uma pesquisa acerca da trajetória de vida de um indivíduo, no caso de Manoel Correia Defreitas se dá por dois fatores. O primeiro consiste na carência de pesquisas no âmbito da política paranaense. O segundo diz respeito ao fato de que Correia Defreitas interfere e participa das decisões praticadas na esfera política do período estudado, desse modo influencia e é influenciado em todo período de sua atuação. A reconstituição da trajetória social do biografado procura os mecanismos responsáveis pela sua ascensão social no campo político, assim como as marcas positivas e negativas de sua vida pessoal e pública. Para isso, estaremos baseados nos conceitos de campo e de habitus, com o intuito de analisar a dinâmica dessa trajetória e compreender, através da aplicação desses conceitos, como ocorre sua inserção e sua circulação no interior dos campos.No que diz respeito à vida de Manoel Correia Defreitas, o objetivo é unir 



os fragmentos para reconstituir seu percurso, que é marcado por uma intensa atuação no movimento republicano a nível local e nacional. A sua produção a respeito do movimento republicano é vasta e dispersa, mas ainda não foi inventariada – esse é o caráter pioneiro do tema, além de mostrar que a Sociologia pode contribuir para as questões ligadas à história. Manoel Correia Defreitas teria deixado de atuar na maçonaria em 06 de outubro de 1903.Existem duas situações possíveis, ou ele comunicou a Loja e pediu afastamento, ou deixou de frequentar as sessões e foi afastado. O que de fato ocorreu? Não há documentação comprovando qualquer um dos fatos, permanece a interrogação. Mas os maçons se afastavam das lojas por desavenças, aborrecimentos e brigas, ou porque em anos de atividades se tornaram irregulares. A pesquisa vai utilizar fontes históricas diversas, coletando-se dados através de teses, dissertações, livros, periódicos e documentos diversos para a reconstrução da trajetória de Correia Defreitas e a análise da sua atuação política. Para concretizar essa tarefa, é preciso reconstituir o ambiente cultural e social em que o político viveu e no qual ou pelo qual suas escolhas e tomadas de posições foram definidas. Fator que torna possível entender seu posicionamento nos campos em que esteve envolvido. 1*Foi a mais importante loja maçônica do Paraná no período provincial. Foi fundada em 5 de maio de 1864. Em 1867 inicia o movimento abolicionista comprando alforrias de escravos e promovendo campanhas contra a escravidão. Em 18.11.1863 a Loja Perseverança assinou uma resolução a favor das filhas de escravos, com menos de 4 anos, tornando-se a primeira instituição do Paraná a lutar oficialmente pela libertação dos escravos. 
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